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O sertão de Oswaldo Lamartine de Faria: a biografia de uma obra2, escrito pelo 

jornalista Gustavo Sobral, é fruto do projeto Natal 420 anos, “enquadrado no Programa 

Municipal de Incentivos Fiscais a Projetos Culturais e patrocinado pelo Colégio CEI (Centro 

de Educação Integrada)”, comemorativo ao aniversário de fundação da cidade do Natal, 

capital do estado do Rio Grande do Norte (RN), na intenção de “registrar a história da cidade 

e o trabalho de grandes e significativos pesquisadores, deixando para as gerações futuras o 

registro de sua memória”3. Portanto, a obra se propõe – o subtítulo sugere – a uma história 

intelectual, motivada por uma oportunidade comemorativa. 

Além do ensaio de Gustavo Sobral acerca do “desenvolvimento intelectual” do 

sertanista, principal conteúdo da publicação, o livro é composto também por um exaustivo 

levantamento bibliográfico, realizado pelas bibliotecárias da Biblioteca Central Zila Mamede 

da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (BCZM/UFRN), Tércia Marques e 

Margareth Menezes, das produções de e sobre Oswaldo Lamartine de Faria e sua obra; sendo 

encerrado com a justificativa e agradecimentos, onde o jornalista indica as fontes 

bibliográficas (livros, periódicos e correspondências dispersos em acervos públicos e privados 

diversos) e orais (parentes e amigos do círculo de sociabilidades do sertanista) a que teve 

acesso4. 

 
1 Resenha submetida à avaliação em agosto de 2020 e aprovado para publicação em dezembro de 2020. 
2 SOBRAL, Gustavo. O sertão de Oswaldo Lamartine de Faria: a biografia de uma obra. Natal: Caravela Selo 

Cultural, 2018. 
3 Ibid. 
4 No sítio oficial do autor é possível ter acesso, em formato PDF, ao livro aqui resenhado, além de diversas 

outras publicações do autor voltadas para literatura, memória e história. Disponível em: 

http://www.gustavosobral.com.br/livros.php. Acesso em: 20 out. 2020. 

http://dx.doi.org/10.18817/ot.v18i31.836
mailto:eduacari@hotmail.com
http://www.gustavosobral.com.br/livros.php
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Gustavo Sobral introduz o ensaio com uma apresentação do autor/objeto. Em 

suma, um etnógrafo identificado com um discurso regionalista construído por memorialistas 

que, antes dele, se dedicaram a escrever sobre um espaço distinto: o sertão do Seridó! Seu 

empreendimento particular teria a função de “preservar a essência sertaneja” dessa 

espacialidade, comprometida, na segunda metade do século XX, pelos “elementos do 

progresso” (modernização). O folclorista Luis da Câmara Cascudo teria incentivado Oswaldo 

Lamartine nesta tarefa “documental e sentimental” devido à sua ligação privilegiada com a 

terra e com o homem do sertão, por sua descendência direta de uma “linhagem responsável 

por domesticar e povoar a região, formando assim uma cultura sertaneja”. Além de sua 

vinculação com o sertão, Oswaldo Lamartine teria ainda as habilidades requeridas devido à 

sua formação técnico-agrônoma, além do acesso aos canais (pessoais e institucionais) de 

publicação, em um contexto intelectual interessado pelos “estudos regionais” e “aspectos 

sociológicos do folclore”5. 

Após a apresentação introdutória da personagem, Gustavo Sobral empreende uma 

narrativa cronologicamente progressiva no intuito de apresentar agora as produções do 

sertanista e as experiências que as possibilitaram, intercalando discussões acerca dos aspectos 

formais (artigos, notas e ensaios), locais (experiências vivenciadas na Fazenda Lagoa Nova, e 

em centros culturais na cidade do Rio de Janeiro) e estilísticos da obra (o sertão como 

temática privilegiada, o vocabulário regionalista, o uso de recursos ilustrativos, o olhar 

bibliófilo sobre o livro), revelando gradativamente os procedimentos metodológicos 

(etnografia, questionários, certo padrão de organização e apresentação dos conteúdos, a 

diversificação das fontes, a correspondência com outros estudiosos como espaço de pesquisa), 

as influências intelectuais (folcloristas, sociólogos e historiadores de renome, além de 

memorialistas e artesões seridoenses), que conformariam, enfim, os principais atributos dos 

escritos de Oswaldo Lamartine de Faria. Dessa forma, Gustavo Sobral pretende ter mapeado o 

ambiente intelectual no qual ganha evidência o trajeto percorrido pelo sertanista potiguar. 

O clima de louvação e homenagem prevalece no ambiente comemorativo 

desfavorecendo uma abordagem crítica acerca da produção historiográfica do sertanista. 

Portanto, aquela que seria uma das mais importantes funções características do fazer 

especializado de uma reflexão historiográfica é negligenciada pela abordagem adotada nesta 

“biografia bibliográfica”. Para o conhecimento histórico, a própria seleção do sertanista entre 

os nomes que merecem considerações da reflexão historiográfica já é, em si, uma 

 
5 SOBRAL, op. cit., p. 11 – 34. 
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homenagem, um gesto de respeito aos estudos desenvolvidos por Oswaldo Lamartine de 

Faria. Contudo, isto não elimina o compromisso crítico do historiador com a produção do 

conhecimento e da memória historiográfica. 

Gustavo Sobral chega a apresentar os principais tópicos merecedores de 

problematização, aqueles propriamente referentes aos procedimentos de pesquisa e escrita do 

sertanista e aquele referente ao lugar de onde fala Oswaldo Lamartine de Faria, mas estes 

tópicos não foram devidamente explorados, tal como seriam operados pelo profissional em 

história. Ou seja, pensar mais profunda e criticamente sobre a vinculação de Oswaldo 

Lamartine de Faria à oligarquia pecuarista-algodoeira seridoense e a direta relação desta com 

a tessitura discursiva sobre o sertão do Seridó da qual o sertanista é adepto e reprodutor; 

refletir sobre as implicações ético-políticas  – para a escrita da história – dos posicionamentos 

do sertanista nos embates de seu tempo (tradição vs. modernização); e analisar o rigor (ou a 

falta de rigor) teórico-metodológico na produção de conhecimento realizada pelo sertanista, 

investigando seu uso das fontes, problematizando o sentido explicativo construído para seus 

objetos, esmiuçando as funções narrativa e retórica dos recursos estilísticos utilizados na 

construção do seu texto. 

Nascido e falecido em Natal/RN, Oswaldo Lamartine de Faria (1919 – 2007) foi 

um técnico-agrônomo que dedicou em torno de sessenta anos a pesquisar e escrever sobre os 

sertões, especialmente os sertões do Seridó – mesorregião central do Rio Grande do Norte. 

Seus escritos receberam o reconhecimento de intelectuais e literatos como Gilberto Freyre, 

José Lins do Rego, Câmara Cascudo e Rachel de Queiroz. Além de condecorações da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), do Instituto Joaquim Nabuco de 

Pesquisas Sociais (IJNPS) e da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras (ANRL). Trata-se, 

portanto, de um nome indiscutivelmente consagrado nos ambientes letrados, cuja obra, nos 

últimos quinze anos, tem recebido cada vez mais atenção da academia, tanto na área de Letras 

quanto em História. 

Fora da academia, contudo, há tempos que o autor se tornou personagem corrente. 

O pertencimento a um grupo familiar das elites políticas e econômicas no Rio Grande do 

Norte da Primeira República lhe garante visibilidade pública desde cedo – basta uma rápida 

busca por seu nome na Hemeroteca Digital Brasileira6 para o comprovar. Na maturidade, na 

ocasião de sua consagração literária, recebe a alcunha de “príncipe do sertão”, aludindo à 

linhagem genealógica dos colonizadores do sertão e ao “posto” de filho de um ex-governador 

 
6BIBLIOTECA NACIONAL DIGITAL. Hemeroteca Digital Brasileira. Disponível em: 

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/. Acesso em: 22 out. 2020. 

https://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
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de Estado (RN), deposto em 1930 pelo levante militar tenentista. Seu nome está vinculado a 

uma tradição historiográfica7 da memória construída para a região do Seridó desde fins do 

século XIX, e relacionada àquela oligarquia, dedicada a homenagear “grandes homens” e 

“famílias tradicionais” responsáveis por dar a ver o Seridó como um espaço de tradições rural 

e patriarcal. 

Apesar da identificação com a região, Oswaldo Lamartine nunca chegou a residir 

de fato no Seridó, suas vivências no sertão do Seridó se dão principalmente na infância e em 

visitas breves e esporádicas durante a vida adulta. O sertão que imortalizou em seus livros 

ganhou vida na biblioteca de seu apartamento, no Rio de Janeiro/RJ, onde residiu durante 

quarenta anos de sua vida.8 Não é à toa o tom saudosista predominante em seus escritos, o 

sertão oswaldiano é de fato um sertão singular, que carrega marcas de experiências muito 

particulares, um sertão afetivo, escrito como espaço da saudade! Para muitos de seus 

comentadores, a vida que o escritor levou fora do estado será lida como um longo exílio, 

como uma consequência do golpe de estado sofrido pelo seu pai em 1930. A noção de exílio 

será mais um atributo a somar na construção da imagem de “príncipe do sertão”, destronado e 

forçado ao exílio, saudando “sua terra” à distância.  

A monumentalização realizada sobre Oswaldo Lamartine de Faria não será 

desafiada no ensaio de Gustavo Sobral, mantém-se incólume, até mesmo reforçada. Grosso 

modo, o jornalista apresenta um pouco mais do mesmo sobre o sertanista e sua obra. Em 

termos de fontes, cabe chamar atenção à entrevista que o jornalista realiza com seu próprio 

tio, Theodosio Lamartine Paiva, que, por sua vez, é sobrinho de Oswaldo Lamartine de Faria. 

Apesar de ser um nome inédito na colônia de narradores que tomam o sertanista como objeto 

de depoimento, as informações não trazem maiores novidades para a pesquisa histórica. Suas 

memórias se voltam principalmente ao cotidiano da Fazenda Lagoa Nova, situada na região 

do Agreste potiguar, ambiente de importância para as experiências (profissional e de campo) 

de Oswaldo Lamartine de Faria, mas que já eram de conhecimento público. Outra fonte oral, 

o Pe. João Medeiros Filho, apesar de ser recorrentemente consultado para prestar depoimentos 

sobre o sertanista, oferece informações sobre personagens, eventos e instituições que podem 

ampliar o mapeamento do círculo de sociabilidades do escritor. Porém, a grande novidade 

desta publicação está no levantamento bibliográfico realizado pelas bibliotecárias da BCZM. 

 
7 Manoel Gomes de Medeiros Dantas (1867-1924), José Augusto Bezerra de Medeiros (1884-1971) e Juvenal 

Lamartine de Faria (1874-1956), pai de Oswaldo Lamartine de Faria. 
8 No Rio Grande do Norte, o escritor morou na capital, Natal/RN, situada no litoral, e em Riachuelo/RN, situada 

na região Agreste do estado. Oswaldo Lamartine também residiu em Recife/PE, Fortaleza/CE, Lavras/MG e 

Barra do Corda/MA. 
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De fato, este levantamento se mostra um rico instrumento de pesquisa, ainda mais útil quando 

se trata de uma obra dispersa e relativamente pouco estudada. 

Este breve comentário acerca da publicação do jornalista Gustavo Sobral serve 

para chamar atenção à necessária leitura crítica da produção do escritor Oswaldo Lamartine 

de Faria (e da própria personagem que se criou para este). A historiografia dos sertões 

continua em dívida quanto a um estudo biográfico histórico que tome o sertanista como 

objeto, ou de uma análise historiográfica que problematize devidamente a escrita da história 

praticada pelo mesmo, por isso a importância de uma pesquisa histórica profissional. A 

subjetividade da memória, a ficcionalização da história e a falta de rigor nas produções do 

sertanista são atributos que, se não problematizados, podem contribuir para a permanência de 

uma narrativa histórica realizada desde cima, desde a casa-grande do criatório seridoense, 

uma narrativa que promove certos sujeitos históricos e a invisibilização de conflitos sociais 

em detrimento de outros sujeitos. Portanto, o sertão posto no papel por Oswaldo Lamartine de 

Faria, o sertão idílico como imagina ter existido no passado, aquele “sertão de nunca mais”, 

deve ser cuidadosamente explorado pela perspectiva da história da historiografia, uma ótica 

que consegue colocar problemáticas próprias da crítica historiográfica, e que não se permita 

seduzir pela sofisticação narrativa, que ultrapasse a superfície dos ornamentos estilísticos, mas 

sem ignorá-los, muito pelo contrário, problematizando cada operação realizada pelo 

pesquisador/escritor. 

 


